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ORIENTAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

 

1. As provas do processo seletivo simplificado para contratação temporária de professor 

substituto para o Instituto de Letras e Linguística - ILEEL, na área de Tradução (Inglês), 

Edital/PROREH/UFU/081/2014, serão aplicadas nos dias 23 a 25 de fevereiro de 2015, 

na sala 1U213, do Bloco U, do Campus Santa Mônica da Universidade Federal de 

Uberlândia, com início às 8 horas, do dia 23/02/2015. 

 

2. O concurso constará de 2 (etapas) assim descritas: 

 

2.1. Primeira Etapa: prova escrita, valendo 100 pontos, de caráter classificatório e eliminatório.  

2.1.1 Na prova escrita de conhecimentos, o candidato deverá produzir um texto 

dissertativo sobre um tema derivado de um dos itens do programa, sorteado na presença 

de todos, de uma lista de 10 (dez) pontos elaborada pela banca e dada a conhecer aos 

candidatos antes do sorteio. Após o sorteio do ponto, o candidato disporá de 01 (uma) 

hora antes do início da prova para consulta bibliográfica, sem poder se afastar do recinto 

onde a prova será realizada. Concluída a fase de consulta, será então iniciada a prova, 

que terá duração máxima de 04 (três) horas, não sendo permitido nenhum tipo de 

consulta durante sua realização (nem mesmo às anotações feitas durante o período de 

consulta). A Prova deverá ser redigida, em língua portuguesa, em folhas fornecidas e 

rubricadas pela Comissão Julgadora. Os itens do programa para a prova discursiva 

teórica serão: 1. O processo de tradução e as etapas do ato tradutório; 2. A tradução de 

textos técnico-científicos; 3. Ensino e avaliação da tradução; 4. Ferramentas 

tecnológicas e a prática tradutória; 5. Correntes teóricas nos Estudos da Tradução; 6. 

Tradução e sistema literário; 7. Tradução e convencionalidade; 8. História da tradução e 

da interpretação; 9. Teorias linguísticas da tradução e 10. A tradução audiovisual e suas 

modalidades. 

Será avaliada a qualidade do texto dissertativo produzido, adotando-se os seguintes 

parâmetros: fluência redacional e propriedade de expressão; pertinência da terminologia 

e do léxico usados; profundidade do tratamento dado ao tema; densidade teórica; 

intertextualidade e pertinência bibliográfica. A prova escrita não poderá conter qualquer 

menção a nome ou outra forma de identificação nominal, de forma a garantir que os 

candidatos não possam ser identificados pela Comissão Julgadora quando de sua 

correção.  

 

2.2. Segunda Etapa: 

2.2.1 Prova didática, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; a prova 

didática consistirá na apresentação oral, observada a ordem de inscrição, de um tema 

sorteado com, no mínimo, vinte e quatro horas e no máximo trinta e seis horas de 

antecedência, abrangendo assuntos do programa. A prova didática poderá ser ministrada 

em língua portuguesa ou inglesa, a critério da banca examinadora, que informará sua 



decisão aos candidatos no momento do sorteio do tema. A prova didática, cuja 

assistência é vedada aos demais candidatos, será realizada em sessão pública e terá 

duração mínima de quarenta e máxima de cinquenta minutos, podendo haver um 

acréscimo de até vinte minutos para arguição do candidato pela Comissão Julgadora. As 

provas serão gravadas em áudio e vídeo que assegure boa qualidade e seu conteúdo 

poderá ser consultado por quaisquer candidatos quando da divulgação dos resultados 

parciais. 

2.2.2 Apreciação de títulos, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; a 

apreciação de títulos será realizada como etapa posterior à prova escrita e somente 

apresentarão os títulos os candidatos aprovados na 1ª etapa, conforme orientações 

publicadas no Edital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DO PROCESSO SELETIVO – ÁREA DE TRADUÇÃO, 

EDITAL 081/2014. 

 

 O processo de tradução e as etapas do ato tradutório  

 A tradução de textos técnico-científicos 

 Ensino e avaliação da tradução  

 Ferramentas tecnológicas e a prática tradutória  

 Correntes teóricas nos Estudos da Tradução  

 Tradução e sistema literário 

 Tradução e convencionalidade  

 História da tradução e da interpretação  

 Teorias linguísticas da tradução  

 A tradução audiovisual e suas modalidades. 
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